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VRELAÇOES INTERGRUPALS 

No âmbito do Programa COMETT/CEE 

Refira-se ainda que as 
acções « apoiar paelo CO- 

se agrupam em cinco 
grandes áredas. À primeira é 
a do apoio à criação das 
AUEF, para se obter uma 

ífã& europeia de asso- 

t 
â 

h ' ó 

: e Em 1987 Pertugal participou em 49 projectes 
À ' * Á ee Oterece ctravés de ti : Diversas empresas portuguesas particl cn een lado ul devidamente preparados. pam actua nas acções do programa tâneia do Pro - Para Loutse Anastopoulou, -- ! grama tro lado, a F. comntàullàdo COMETT, cujos o:b]octlm se S&METT mmbªl'ldªâ em POrou to lado, uuor_norà: 1000 

em com a educação e formação no las possibi de P 
?;:huoclunm as. Na 1:º Jorna- ;%'.'"âããºni' ª'ªª:'º' me ::' Sgiã'ã':'êoí'íên“',"gãã 

1 — dadeiInlormaçãoCO : efectuada on- dos técnicos ';º_ªc"ml' 'ªª: obstante a sua recente 
tem lª; d.çl:g%&o :lº Porto do mzl'. ª'ºllà a Éã'u. C:'l: ªn:dado%mE:u:& º"gfãf&.n a propósito, que 

: participa o aiguns responsáveis da tnha ma jornada . portucal apresentou ao CO. : — Comissãodas Comunidades Europeias, foi g:,,?g;;ª;,;ª::f:é,;“& — METT 16 projectos e particl- 
: — salientada a importância do Programa mite obier formação diticil. Pºu no desenvolvimento de 
* — COMETT para o desenvolvimento a partir mente atingível por outros = CuUºs 3% num tolal de 49 
; — do aprofundamento ds relações entre as - :'ã::á“u-cã ª.ª?:iªt:ªºlºll 

empresas e as universidades dos países da me deis vi5 adão É: esas ; " ualidades dest. 5 C ; : ' Programa comunitário é lur.- 
: A jornada, d eu Trás-os-Montes), as asso- a 

com e apolo da Comissão: Cx5 e do Porte e u APGFI | 
das Comunidades Euro- 

las e.da Delegação do 

9 e da Formação Profisio: e ss 
::l. destinou-se a uma di- 

do Programa CO- 
t eo proporelonlu um 
ebate entré or smos 

ronugunn lxgmg:n a esta I 
niciativa comunitária, a ' 
par da anólise das relações 
universidade/em; e da 
demonstração de técnicas 
audiovisuais como suporte 
da tormação de quadros em- 

Cóm a participação de 
sets desenas de quadros de 
empresas é de representan- 
tes e univer- 

Fnlldidaplo 
'ermandeos, -reitor da 
Universidade do Porto, que 
na sessão de abertura ca- 
racterizou o Programa 
COMETT, destacando as 
enormos possibi que 
ele olarece 0 desénvol- 

. vimento. Olivelta Fotiamo 
des alirmou ainda queé o Prb- 
grama COMETT constitur 
'aum desalio para as univer- 
sidados o para as empesas 
portuguesas é representa 
uma oportunidade impbor- 

m&:&n área . DA 

das novas e . 6de- 
senvolvimento das poten- 
clalidades e dos recursos 
humanos da regiãos. . 
Durante “'.Íg%hb' .,Íol_ 

revelado que adefutimánto 
tuídas em Portua, 

einço AUEF (Associação 

$e situam na região 
boa, uma no Aléntejo 

(Associação Portuguesa de 
Gestão e Engenharia Indus- 
trial). 

À FORNORTE, responsá- 
ve! pela realização da jorna- 
da de ontem, é assim uma 
AUEF criada no quadro do 
Programa CO! 
objectivos de desenvolvi- 
mento procura respondet 
nesta zona do nosso pala. 

: Refira-se que as AUEFP : 
existem, cóm as mesmas ca- | 
racterísticas, em todos os 
países da CEE, sucedendo 
que o intercêmbio e as 
acções levadas a cabo entre 
as diversas AEUF dos 
s«Doge», com apoio de verbas 
comunitárias, constituem, 
por assim dizer, a própria 
essência do Programa: 
OMETT. ' 

" Como salientou o JN o 

* De acordo com o mesmo 
responsável, o Programa 
COMETT exige. nomeanda- 
mente, que as aeções a em- 
mudn neste campo da 

ação em novas técnicas 
sejam «transnacionais», 
isto é, impliquem o concurao 
de mais de um país da CEE. 
e, por outro lado, «promo- 
VTAm o cruzamento de desti- 
nos» entre as universidades 
e as empresas. Esta.última 
característica do COMETT 

na , que as 
“É.. D) a levara 
cabo liguem sempre uma 
universidade 

« acuios 

Na perspectiva comunitária, a 
; novas tecnologias é uma faretá 

do Universidade-empresa para a formeção em 
m na lista das prioridades, através do Programa 

universidade-em- 
resa, como estruturas de 
'se do programa. O orça- 

mento comunitário é de S0 
xxgêcu de ajuda para cada 

À segunda área de inter- 
venção é particularmente 
importante e prende-se com ; 
o intercâmbio transnacional * 

2—de estudantes e de FE 
fentrê as unlwm : 
empresas. O o: to vai 
até ao máximo de quatio mil 

COMETT. O tema fol ontem objecto dae debate, no Porto, prornovido pela FORNORTE, 
que agrupa univeraidades e empresas nortenhas, 

necer peparação a pessoas 
que, depois, se tornem for- 
madores nas áreas empre- 
sariais e universitárias onde 
desenvolvem a sua activi- 
lade. 
Dentro desta lógica — 

Gcrescentou Augusto Madu. 
reira — «as PME podem pro- 
ceder à formação com o 
Gpola das respectivas daso. 
ciações empresariais» é * 
multiplicar os efeitos e as 
vantagens-que o COMETT 
tem em vista. 

À questão é que, da parte 
das empresas € das univer- 
sidades, haja agora o dina- 
mismo que se espera. Loul- 
se Anastopouloiu, técnica da 
Comissão das Comunida- 

. Gra-Bretanhg 

acções. No caso da Espanha 
esse total é de 108 aucções, 
enquanto a Itália totaliza SO 
e a Grécia 34. Os números 
referem-se a 1987. ano em 
que a França, a RFÃ e a 

Grã-Bretanha (com 2393, 2138 | 
232, respectivamente) foram 
os países com maior inter- 
venção no âmbito do 
OMETT, 
Durante a jornada esta 

realidade da supremacia 
dos três países foi destaca- 
da e M. G. Massangioli fa- 
lou, a propósito, do «triân. 
gulo mágico» que a Ftânça, 
a Alemanha Federal e q 

j prósentam 
no que toca d deções que 
envolvem o concurso das 

CFORNORTE súneament - feoe, o tee mem destombém presente najor. — ampresas & das universida: versidades da Região Norte ma português de aprovei! volvimento, nomeadamente (Porto, Católica, Minho e Mento das ponlglldud:l. ;:lllº;:;mpo das novas tec- 

trnfe-Sel. Clvaruindada — ETA m— 
ABRI1/2/3/641/5 N7 1819 hoju d2 /13ho 15106 7/18 119 120121 122/23/26 / 25/26 /27)28 

ECU por estudante para 

cada :exlodo de seis meses. 

AÀ área tundamental do 

COMETT e que concretiza os. 

"*seus objectivos é a terceira: 

desenvolvimento e experi- 

mentação de programas do 

formação contínua no domí- 

nio das novas tecnologias. 

O orçamento aqui pod:_l_t 

até 42% do custo de cada 
projecto. 

A quarta área visa o de- 
senvolvimento de sistemas 
de formação «multimédia» 
(novas tecnologias da Infor- 
mação e da comunicação), 
cujo orçamento vai até S0% 
do custo de cada projecto. 

A última área (aindá hão 
aberta a candidatuías) é à 
das ânodid:: de s * 
avaliação do pró; Progra- 
ma COMETT. " " | 

Na jornada estiveram ain- 
da diversos quadros do IEFP 

empresas nortenhas. — 
ntknlco:dofumçlodnº 

L) | 


